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SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
GABINETE DO SECRETÁRIO


São Paulo, 20 de agosto de 2018.
Ofício G. S. № 3770/2018
Proc. SIALE/SES № 415/2018
Senhor Secretário,



Confirmo o recebimento da Mensagem Eletrônica (Processo ATL № 159/2018) que encaminhou, para manifestação desta Secretaria de Estado da Saúde, o Requerimento de Informação № 159, de 2018, de autoria do Deputado João Paulo Rillo, para que preste as seguintes informações:
1) Quais os motivos de fato que determinaram as alterações no organograma do Instituto de Infectologia Emílio Ribas? Especifique.

2) Quais os estudos técnicos realizados para implantação das alterações no organograma do Instituto de Infectologia Emílio Ribas? Requer-se envio de cópia.
3) As alterações no organograma do Instituto de Infectologia Emílio Ribas foram debatidas com os funcionários, técnicos e profissionais de saúde vinculados à instituição? Solicita-se o envio do material de divulgação dos debates e das atas e lista de presença das reuniões realizadas.
4) Qual a norma expedida fixando o novo organograma? Requer-se o envio de cópia.

5) Quais os motivos de fato que determinaram a extinção de especialidades como a Neurologia, Cirurgia e Anatomopatologia? Especifique os motivos e informe os dados de atendimento das referidas especialidades nos últimos 04 anos.
6) Quais os motivos de fato que determinaram as alterações nos serviços de Psicologia, Serviço Social e Psiquiatria? 

7) Quais os critérios adotados para a escolha dos diretores e gerentes nomeados a partir das alterações no Organograma do Instituto de Infectologia Emílio Ribas? Quais as normas que fixam estes critérios? 
8) Qual o nome e experiência profissional dos diretores e gerentes nomeados após as alterações no Organograma do Instituto de Infectologia Emílio Ribas? Especifique as respectivas Diretorias e Gerências.

Sobre o assunto, após consultar a Coordenadoria de Serviços de Saúde (CSS), órgão técnico competente desta Pasta, apresento os seguintes esclarecimentos da Diretoria do Instituto de Infectologia “Emilio Ribas”, sobre as questões formuladas.
O Instituto de Infectologista Emilio Ribas (IIER) é uma unidade hospitalar da administração direta, ligada à Coordenadoria de Serviços da Saúde, da Secretaria Estadual da Saúde, dedicado ao atendimento especializado em doenças infecciosas e parasitárias, com atendimento integral ao SUS.  Sua estrutura organizacional vigente é atualmente regida pelo Decreto nº 33.408, de junho de 1991.
O IIER é um hospital centenário e tem como sua principal missão o atendimento das grandes ameaças à saúde coletiva e no enfrentamento de surtos e epidemias, tanto para o Município e o Estado de São Paulo quanto para outros Estados da Federação.
· No que concerne ao tema “Novo Organograma”, esclarecemos:

Desde 2009, o IIER adotou como modelo de gestão o modelo proposto pela Associação Paulista de Medicina, o Compromisso com a Qualidade Hospitalar  (CQH). A adoção deste modelo propiciou uma melhor organização dos processos internos de gestão, envolvendo  todas as áreas do hospital, trazendo aprendizado, disciplina e controle sobre as ações a serem executadas conforme planejadas.  Passou-se a trabalhar com metas e análise crítica de indicadores.
Há três anos foi iniciada uma ampla reforma física do Instituto e que prevê a abertura de novos leitos de enfermarias e de UTI, além da modernização e ampliação do seu parque de diagnósticos.  Todos os serviços e equipamentos dedicados a prestar assistência ao SUS.

A fim de acompanhar o ritmo da modernização física da instituição, buscou-se também aprimorar e modernizar ainda mais a gestão do Instituto. Desta feita, promoveu-se, em agosto e setembro de 2017, a capacitação de mais de cem lideranças de todas as áreas do hospital, utilizando o Modelo de Excelência em Gestão (MEG) da Fundação Nacional de Qualidade (FNQ), que tem como filiados a Polícia Militar de São Paulo e a Marinha do Brasil, a Sabesp, entre outros.

O Instituto revisou a missão, visão e valores, sempre respeitando o valor histórico e fundamental no campo das doenças infecciosas, com atendimento exclusivo ao SUS. Desde então foram redefinidos os processos principais, os processos de apoio e de gestão, sempre com foco na eficiência e eficácia dos recursos humanos e materiais.

À medida que foi implantado o Planejamento Estratégico para o biênio 2018/2019 foi percebido que algumas ações fundamentais precisavam de maior atenção e, assim, foram criados núcleos e comissões. Tornou-se inevitável a discussão sobre a necessidade de atualização do organograma vigente. Afinal, tanto a medicina quanto seus modelos de gestão estão em contínua atualização. Uma nova proposta de organograma, que ainda não está terminada, deverá ser submetida à revisão e aprovação de todos os setores do hospital antes de ser submetida oficialmente a esta Secretaria da Saúde.  Somente após as aprovações oficiais é que poderá implantar e trabalhar com uma nova estrutura organizacional.
Todas estas informações, do andamento da reforma do hospital ao modelo de gestão, são prestadas aos funcionários periodicamente através da intranet.

·  Em relação ao tema “Extinção de Especialidade”, esclareço:

As doenças infectocontagiosas demandam uma obrigatória assistência multiprofissional. As equipes são altamente capacitadas e comprometidas com suas responsabilidades. Desta forma, afirmo que absolutamente nenhuma das referidas especialidades, ou qualquer outra, foram extintas.
Na oportunidade, renovo protestos de estima e consideração.

(ORIGINAL ASSINADO)

MARCO ANTONIO ZAGO
Secretário de Estado da Saúde
Ao

Excelentíssimo Senhor

Dr. JOSÉ ALDO REBELO FIGUEIREDO
DD. Secretário-Chefe da Casa Civil.
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